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MDS aposta na consultoria
de seguros em Moçambique

A MLEARNING, o projeto que o gru-
po MDS tem vindo a desenvolver na
área da gestão e desenvolvimento
de conhecimento sobre seguros e
risco, está envolvida na implemen-
tação de um programa de formação
profissional e consultoria técnica
em seguros no mercado moçambi-
cano. O projeto está a ser desenvol-
vido em parceria com a Stratégimo,
uma empresa dedicada à gestão de
capital humano, vendas e serviço e
suporte estratégico em Moçambi-
que. 

Paula Rios, administradora da
Mlearning, confirma que Moçambi-
que constitui atualmente um mer-
cado muito atrativo para a MLearn-
ing, “pelo crescimento exponencial

que está a registar e pela crescente
valorização dos seguros e da qualifi-
cação profissional”. A administra-
dora da MLearning não descarta, no
entanto, a possibilidade de estender
a parceria a outras geografias, sem-
pre com o objetivo de “gerar valor
para ambas as partes e perseguir
oportunidades onde elas existi-
rem”.

Já Pedro Viçoso Martins, adminis-
trador da Stratégimo Moçambique,
reconhece que a parceria celebrada
será uma porta aberta a um merca-
do com futuro promissor. “A asso-
ciação à MLearning permite-nos re-
forçar e diversificar a oferta em
África e disponibilizar um serviço
de excelência numa área com um
enorme potencial de crescimento,
como o é o setor segurador”, realça
o responsável da Stratégimo.
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Embora nem todos os atores tenham
essa consciência, o seguro, no âmbito
de uma política de gestão de riscos,
no contexto empresarial, é tão crítico
quanto o financiamento da atividade
no desenvolvimento consolidado das
organizações. Se este último permite
o aparecimento de novos projetos e o
caminhar para novos mercados, aque-
le assegura a estabilidade do negócio
no tempo, mitigando os riscos opera-
cionais e conjunturais aos quais a
organização se encontra exposta.
Reduzir a contratação da carteira de
seguros a uma questão de “seleção
pelo menor custo”, sem levar em linha
de conta a amplitude das exclusões, a
abrangência das coberturas e as fran-
quias associadas, pode revelar-se um
erro de consequências trágicas para
a empresa e para o gestor que assim
age. Embora os tempos que vivemos
sejam de forte contenção de custos,
sobretudo daqueles que têm carácter
recorrente, como sucede com os
seguros, a qualidade da apólice,
entendida como a sua adequação às
necessidades reais da empresa, não
pode ser prejudicada no momento da
escolha. Uma apólice de seguro mal
concebida, que não garanta riscos
críticos ou com níveis de franquias
desadequadas, poderá colocar em
causa a estabilidade financeira da

empresa e, em extremo, a sua sobre-
vivência. 
Num mundo cada vez mais plano, de
mercados e competidores globais,
definir e implementar uma política de
gestão de risco adequada à realidade
e estratégia da organização é crucial. 
De forma genérica, a política de
gestão de risco, aplicada de forma
transversal em toda a organização
e nas diversas geografias, deve:
• Garantir a proteção de todos os
ativos, do balanço, da atividade
operacional e dos colaboradores;
• Salvaguardar responsabilidades
e assegurar o cumprimento com as
exigências legais em todos os mer-
cados onde a organização opera;
• Garantir a economia das apólices de
acordo com as melhores práticas do
mercado em termos de preços, cober-
turas, exclusões e franquias, alcançan-
do o “value for the money”;
• Assegurar que fornecedores ou
prestadores de serviços cumprem
os requisitos legais quando exercem
a sua atividade nas instalações da
organização ou se encontram ao seu
serviço e representação;
• Posicionar as coberturas e apólices
contratadas como potencial de dife-
renciação da organização num mer-
cado competitivo e dinâmico;
• Estabelecer critérios uniformes de

cobertura para cada natureza de
seguro, levando em consideração
as especificidades operacionais;
• Definir as coberturas em função
do efetivo valor das mesmas a prazo,
numa abordagem custo/benefício;
• Controlar a carteira de seguros e a
política que os rege de modo a acom-
panharem a evolução do negócio e a
estratégia da organização; 
Nesta tarefa, o corretor de seguros
perfila-se como o parceiro ideal no
apoio profissional aos gestores do
processo nas suas várias fases. 
O critério de seleção do corretor de-
verá ter em consideração para além
do histórico profissional, prudencial,
reputacional e de conhecimento
específico do negócio, também a pre-
sença e os contactos internacionais
que permitam de uma forma centra-
lizada acrescentar valor, nomeada-
mente, no que respeita ao desenho e
implementação de programas interna-
cionais que cumpram com o “com-
pliance” legal e fiscal nas várias
geografias onde a empresa atua.
Em conclusão, o programa de seguros
corporativo, devidamente enquadrado
na política de gestão de risco, deve
ser uma das principais preocupações
dos gestores que, nesse caminho,
devem (e podem) contar com o apoio
profissional do corretor de seguros.
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Paula Rios não descarta a
possibilidade de estender
a parceria a outras
geografias, sempre com o
objetivo de “gerar valor e
perseguir oportunidades
onde elas existirem”


